
,..

ORGAM NOTICIOSO, COMMERCIAL E HUMO-RISTICO:
edSW 'iil+4i .......MWfHí4&lA

ASSIGNATURAS
Por Anno ...
Por semestre .:

.
"

PAGAMENTO ADIANTADO

J\ooo X I
,!� __ �U4í#w;r+tftNhç! €'#í- "h

que ainda não se cogitou seriamente, sa familia.
de' accorclo com os competentes, da O facto causou gemi consteruação
nossa grande base naval do sul, em por ser o extíncto muito estimado e

I
Florianopolis. Data de muito pouco bem relacionado em todo o município
tempo, e de horas mesmo, a publicação de Tijucas. ,

CARESTIA DA VIDA de varias entrevistas que tivemos com Contava 63 annos de idade e oceu- O Govérno da Parahyba man-

E tr
.

tdI"I'
.

1"
ilJustres profissionaes do Exercito e! pava o cargo de tabellião o qual de- dou executar um dl'SPOSI'tl'VO den .1eVls a o pe o

_

mpaJ1Cla , em que todos elles, sem uma só exce- I sempenhou com criterio, lisura é honra-
.

.

do. RI?, � dr., Leopoldo. de Eu- pção! declararam.necessitar-se, com ur-I cle_z. A' viuvai filhos, às süas dignas ir- lei cobrando dos 'caxeiros· viaian­
lhões indica como meios para genoia, da creaçao, nao 80 daquella] mas nesta.. CIdade exmas. sras, d. d. tes ou representantes de casas

conjuração completa da . carestia b�se naval, como também
.

da fortifica-I Guil?orl!lina e Maria L�i'l,a Müller, ao corarnerciaes, de tora do Estado,
. .

�
., - çao de outros pontos do litoral catha- seu irmao sr. Alfredo Büchele, em Blu- .

t d 3'60$000 dda VIda, a imrnediata reducção rinense. E é. mesmo, tempo de cuidar menau e demais parentes, apresentamos
O Impos O e. em ca a

elas despezas orçamentatias; BUp- só disto, com o maxímo interesse e .a expressão do nosso sentimento. municipio por elle vi�itado.
pressão das emissões da Caixa de bn!vidade.' -��--'- ____,.o._J

Conversão e resgate do papel Da "Gazeta de Noticias" Está nesta nesta cidade acomnanha- D f J b K
.

1
moeda; constituição 'do fundo de _� do ela exma, senhora e fDhinho�', o sr. .

a Irma
.

oco osins "-, do
.

José Gomes eh Cunha, digno íuncciona- RIO de Janeiro, recebemos o ca-

garantia ordenada pela lei de ,�alla-se que na va�'a do dr. Laur_o I rio da, fazenda. I talogo de machinas e materiaes
1910; reforma das tarifas adua- Muller, caso este acceite a ser caudi- __�'

.

neiras, fixando uniformemente a dato a presidencia ela Republica, en- AS NOIVA' S' NA "TORUEGA
para �odos os ramos

.

das artes

trará o dr. Nilo Peçanha. -'-, , .r 1\ ' graphicas. Agradecemos.taxa cambial de 16 pará os cal- Acaba de ser apresentado, na Cama,
culos dos despachos da aliande- "_�,._:.�.�--:::_-

1'3. dos Depura-los da Norueg-a, um in-'

ga; e _neccessidade immediata de, No theatro �'Guarany" exhibiu teressante' projecto, que obrig« as noi- CORREIO-EHcontramos no "Dia,"
suppressão do. imposto de consu- hontern o. apreciado cinema Ide- v.as, antes do cas:vm(mto, a u!ll exame a seguinte local, que, com licença do

b I· aI uma exule ·d· l. e.,; n;' m
. rigoroso nos servrços domestícos, em collega, fazemos nossa.

mo so re o sai, VInagre e con-
'"

.

ti n _Ic .a, llhlC,,.ao. e,o H

I particular na arte de cozinhar e de la-, "Ha cerca de /5 mezes publicamos
servas. programma orgamzado a eapneno. varo uns editaes da Administração dos Cor-

O theatro esteve .literalrnente I 'I'orlas as donzellas, ricas, e pobres, I reias cujo pagamento ate hoje não foi

cheio.
' deverão sujeitar-se a tal exame, do con- 'I realísado apezar das reiteradas solieí-
trar io não se casam, tações das altas autoridades postaes
Pensam aquelles deputados que a

I
d'este Estado.

.

Do "Diario" de. Porto Alegre: harmon_i� e �a. paz não se podem _:nanter D.evido a falta. de proyi?encias vae

"Cecilia do Amaral pede no-
na Iamilía se a dona :101. casa nao ,.sou- cahír Elos c�lebres exercicios ândo o

., ".
Q'

'
• .' bel" bem aquelles serviços

domestlCos.,
que nao é Justo.

ticias de seu nlho Jose Joaquim I Si os nossos deputados se lembras-
.

Esperamos que mais uma. vez o sr.

do A�atal, que �s�á ausente des- sem ele apresentar um 'projecto ,some- dr. Pereira Lessa,. cuja ?oa .vonta�e
ta capital ha 111alS de 11m anno. l?a_nte, fa1"l�m 1US �l.OS aplttusos e

�.gra-I reconhecem�s f�ra ver a DI.rectorl3l'Aos collegas, pede-se a trans-
tidão dos íuturos chefes de Iamília Geral dos Correios a urgente: necess!-

. -

d t
c "

ti "

c I dade de ser aberto o necessarlO creclt-
cnpçao es a no lOJas. � to."

As crianças dão-se maravilho-.
DA Florianopolis recebemos a se- samente bem com· o' Peitoral de Nà ultima vÜl.gern do Orion para o

guinte mtrta, que, com prazer, publica- An,qico Peloiense, quando estão sul, duas senhoras, passageiras de pri,
mos: -<-

.

-'

com tosse, bronchites resfriados, meira classe, deram á luz fluas creau-
.

Florianopolis; 22 ele Março de 1913 ças cada uma. As recemnacidas foram
Illustre Sr. Hedacctor el' O Pha?'ol. etc. Exigir o-Pelotense. baptísadas a bord@: Cada parturiente
Tendo resolvido a commissão que teve um casal de meninos. Estes ficaram

Não é de hoje que os jornaes c'atha- promove. a creaç.ão nesta Capital, ele Chegou de Joinville hontem o jovem com o nome Orion e as meninas de 0-
rinenses vêm a bater-se pela creação' ama herma ao �nustre fundad?l" da Luiz Gazaniga, alfaiate. riona. Umas das pequennlJ;S fal1eceu a,

de agencia. da, capitania do porto de ,Imprensa Cath.arlllense, ConselheIro Je- bordo tendo sielo enterrada no cemite-

Florianopolfs, em São Francisco, Itaja- ronymo �'ranClsco Coelho, appellar pa- Sahiu hoje deste porto para o norte
I
rio chbqui.

hy e Laguna. Desde muito tempo que ra o .:vallOso concurso (�as rechcçoes o v'lpor '111emão Kàrthago que descu
isto se faz, porque ,ha muito que a me- dos Jornaes que. se pupllcam no nosso reg�u 300 toneladas de 'c�rga da pr�� Fixou residencia nesta cidadl', com
dida se impõe. Portos importantes fre- Estado, no s'entJdo de obterem das em- ça. dsuaSe!i]na'dfamilia, o sr. Manoe1 Pedro

quentadissimos, não � justo qu� apenas prezas .�hea.traes; ?inematographos, e.t? a ilva, igno escripturario da Alfan-
um capllitaz faça, alI os servIços do· etc. beneficIOS, cUJos productos auxill- Vae ser funâadn. no Rio uma compa-

.

dega.
Uinisterio da Marinha..

'

em a presh1ção da justa homenagem nhia de seguros sob a direcção do dr.
,
Qualquer delles, (a Laguna agora alludida, vo'1�o,. na qu�li�ade d� _presi- Ruy Barbosa. O-cinema "Estrelh" a'nnunci:t para

com a melhoria da sua barra tambem) dente da refenda commlssao, soliCItar a o domingo proximo um espectaculo_
commerciando directamente �om o es- vossa. intervenção junto elas mensio- e!!!5Ce:::: • verc1adeiramente ,su:·prehendente.
trangeiro, e impossivel permanecer a nadas empl'ezas para que destinem o

.

Um jornal de Pernambuco levantou
't
-. 1 t d t I �l; candidatura, do dr. LaUTO Müller aSI uaçao em qUê se encontram. procuc o . e um espec a.cu o ou ses- . , O sr. Mazeron, Inspector de Navega-

o sr. Belfort Vieira é dos que pen- são em beneficio d'aqu�pa berma. presidencia da Republica. ção deste. Estado, recebeu communiç,ão
sam comnosco. No seu. relatoTio, que Prevaleço-me elo ensejo para subs- -� do sr. Th'Iinistro da viação que os fretes
va} ser aprElsentado ao presidente da crever-me de. V. S. Foi assassina.do traçoeiramente nas de exportação para o Rio, de Janeiro
Republica, deixa muito bem assiO"nala- att· collega e adn1ll:.c'l.dor: ruas de SaJonica S. M. o Rei Jorge I. foram abatidos 60 por cento sobre
dai:! aquetlas necessidades'e põe

lO

fóra Cleme1ítino Fausto'B. de Britto. --=--"E-':::'_�--. 03 generos seguintes; assucar, arroz,
de discussão, todo � qualquer ponto �.��

, "Gazeta do Narte,,, é o titulo de um batatas, banha, carnes verdes, cebobs, .

que vise negai·as. , distincto collega que se publica no Rio farinha de milho, de mandioca,. xarque,
Mas desde que 'o sr. ministro daI Ma- Succu�bio dOl?Íl?gO FJas�ad�\ na vil- como orgam de propaganda dos Esta- mil!lO, fubá.e gado e1)1 pé.

.rinha procura tr:J.tar, com justo empe- la de TIJucas, vICtlma de IllcldlOsa en- dos do Norte. Traz variada collabora- Essa medIda do governo Federal, Vi­
nho, desses assumptps da sua pasta, é' férmidade, 0 ST. Carlos Luiz Biichele,.t ção e nitiflos chichés. Tem como 'reda-. Slt unicamente diminuir a carestia da
bem de -se lhe perguntar a razão por Deputado Estadoal e chefe de numero·: ctores os abalisados jornalistas Dr.1 vida da população do Rio de J�meiTO.

Gazetílha

O "Correio da Manhã", em

artigo sobre a carestia da vida,
cita o tacto de ter .o governo
portuguez, solucionado a alta da
carne em Lisbôa, permitindo a

entrada livre de direitos, às car­

nes congeladas.
_.�-

Peitoral de Angico Pelotense é o

melhor remedio _contra as t05ises)
bronchites, resfriados, começo de
tisica, influenza, etc. Exigir 0-
felotense, unico bom.

E O PORTO MILITAR?

4${)OO
2$000

ESTADO DE S. CATffARINA

REDAccAo E 'OfFICINA '

, .

Rua. Dr. Lauro Müller
�

Annuncios e publicaçõe: mediante ajz6ste
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COLI:AEORADORES DIVERSOS

Itajaby, 28 de Marco de 1913 III
L& ;e

Pacheco Dantas, Gustavo de Freitas e

Paschoal de Moraes. Agradecemos a

visita.

�.
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da Curioso jornalda America do Sul: E aqui co=

mo em qualquer ponto do Esta-

do, temos o mesmo direito de 0- Appareceü, ha pouco, o pri­
btermos igual cotação neste ge- meiro numero de um jornal, de-

Alem de ter diminuido esta nero. clarando desde jà que o seu ma-
�

--

Preciosa cultura, ° pão quotidia- is vivo desejo é qU{3 os leitores

b dA Lombriqueira é doce e é d
no das classes menos a asta as: esappareçam.

. d" tomada pelas criancas com pra- E
vae em 'continua epreciaçào nó ' � is as suas próprias palavras:

zer:. ,

mercadõ consumidor a farinha. ,: «A maior 'parte dos jornaes
de mandioca aqui preparada pe-

�CI� estreiam-se modestamente e das:

los nossos lavradores, que, sem' Domingo ultimo, pelas 5 horas de logo se esforçam por augmen­
contarem o tempo necessario pa-

da tarde, depois de impectuosa tar o mais oossivel a sua tira­

ra a sua fabricação, que não é chuva que cahiu sobre acida·
gemo Não s�cc�da o mesmo com

de. tormou-ss uma diversão
muito complicada, não' deixam este jornal,

.

crescer 'nem arnadúrar as raizes
ao lado da casa do sr. Domingos A sua tiragem é relativamente

da mandioca, e assim prejudicao- Cabral, em uma mangueira em
pouco importante; devemos espe­

:;e, fazendo um grosseiro genero,
que havia prezo um boi campei- rar que os seus leitores diminui.

t
- A to. - d

sem co açao, como se ve nos pre- rão
"

e anuo para anno.

ços correntes da Capital Federal, Em pouco tempo, as cercas Os outros jornaes envaidecem

Por' quererem aproveitar "pe- que circulam a mangueira en- doa seus assi
u �

h
com o numero os seus assignan-

quena alta que aparece no tem-
c eram-se ele curiosos, que sempre tos, nós, porém: só temos um

po que o mandiocal está em ple-
accodem a ,estas .diversões, al- desejo, é que cada um dos seus

d guns de carro, outros de cavai-
na vegetação, estroe-no para leitores que deixe de ter direito

fazerem uma farinha sem gomma,
lo, de. pfÍ ',etc. á entrega gratuita do nosso jor-

sem sabor e sem elemento nu,
Para pegar o boi a unha, não nal, proceda de tal forma qUE'

trutivo, quando, em tempo oppor-
havia ninguem, mas curiosos que nunca mais tenha occasião de

tuna, lhes daria um producto su- penetrassem na mangueira, açu- por-lhe fi vista em cima.

perior t3 de maior vantagem e
lando o animal, sempre hà, estes O extravagante jornal, a que

respectivo credito.
defendião-se coru agilidade, t.or- nos referimos, e o «Compendi-

Em outra época" dizem, ha-
nando-se agradaveis a assist-ucia.

um,» que apparece nà capital da
viam muitos -e abastados cultiva-

Em dado momento, com sorpreza Australia, e destinado a ser dis­

dores, qu�. somente fabricavam
de todos, o boi aproxima-se da tribuido .gratuital116nte aos pre­

este excellente producto, quando porteira e rapido mete a cabeça, Sf.IS das cadeias.

a niandiocal prefazÍa dous annos
e era uma vez em plena liberda-

_�

e em tempo fresco para não a= l�e, entre o povo indefeso. Fe-
Imforrna a «Noticia» de Lages

, zedar a .massa 'e conservar o !l--
izmente não ar+ernetteu a pes-

roma e sabor necessario, alem s�a alguma, somente na sua r�· que o pre?o do
•.gt·ado..naque�la

d id d: "1·' '.- 1 pida passagem- 1001' entre os gn- zona, tem-se mantic o- nrme, Ie-

o cm a ? c � r:ao avarem a, . . ,..' Ic
_

•

I d boi de 4
massa depois de 'Imprensada pa- to� e agglomeraçao do .m0menLo, gu anelo o preço e OIS a

ru tirar a gomma, aproveitando ,delx,?,u levemente fend�s duas 5 annos, de 85$000 a 100$000 e

mel mas do S'
G de vaccas de 80$1)00 a 90$000,

sómente a fécula extrahida do'
1. DlJnanom. I

liquido leitozo (agua da maudio- Ao enc&lço, d<! boi sahiram nu- com tendencia ainda par'l, alta.

OH.) escorrida da prensa, para fa- merosos, cavalheiros que, a custo, �õ

zerem o polvilho (amidom) e des- consegu rram laçal-<! e levaI-o no- Chamamos a attenção do com-

te prepararem a tapioca, alimen-
vamente a mangueira. mercio, sujeito ao imposto de

to nutritivo, por excellencia, das consumo, que a taxa, de registro
crianças e .. convalescentes; sape.. Seguia para o Rio de Janf'ir(l termina este mez. Os que ficaram

rior ao paladar e preço a todos -no paquete «Anna» a senhíTita em atrazo pagarão pezada muI-

similares importados. Thereza de. Souza. ta.

Assim se expressou .1\1[1', Mi. 2;�

Payen, o sabio chimic(l, membr0
do instituto de França, definin­
do os caracteres que differencião
a tapioca do Brazil, das qUl1 são

preparadas com arte da féoula
de batata:;.

. "A verdadeira tlipioca do Bra­
zil não pode em nada alterar a

cosedura, ,o sabor, o aroma, do
caldo e do leite, A tapioca de
féculas ao contrario, altera o sa·

bar dos liquidos empregados e

lhes dá um gosto desagradave!."
Concebe:cse, portanto, que a

farinha de mandioca, deve s·er
feita no tempo (Maio e' Junho),
com arte, com capricho, asseio
e limpeza, para se tornar

-

fina
clara. S6cca f' aromatica.

Alguns lavraaores jà capricha.
vão em preparar a farinha de

Suruhy em Itajahy, obtendo nm

preço compensador não so no

consumo local como no mercado
do Rio, por isso, aconselhamôs
aos nossos patricios, (l maior cui­
dado em nã,o depreciar este ali=
mento com que a natureza do·
tou especialmente aos habitante::.

Mandioca

"

Porquanto fica a barba
o problema não é tão facil de ter

solução, porque, si ha homens que
nunca comparecem em frente de um

espelho de barbeiro, deixando as bar-­
bas cr�scer como os nossos 'aborige­
nes deixavam crescer as maravilho­
sas mattas virgens do nosso sertão,
ha outros que mal, sahem .lembram­
se immediataments que .no dia seguin­
te teem de la voltar.
E no meio d'esses ha muitos ou­

tros. qu�, si não gastam o tempo e

o dinheiro em sabão e em navalhas
desperdiçam-no certamente com ba­
terias complicadas de tonícos ê de
pomadas.
A estatística, por agora, é interes­

sante. Um individuo, por exemplo,
faz a barba seis vezes por semana

no seu barbeiro, gastando de cada
vez 400 réis. Só shi verificamos que
o barbeado gastou, só em fazer a

barba, 124$800 réis por anno, sem

metter em linha de conta as gorge­
tas.
Em quarenta annos, que é a mé­

dia d/uma vida em que se faz a bar­
ba, verificamos que: o barbeiro 'ga­
nhou 6:012$000.
Ora, a barba cresce de 5 millime­

tros por semana. Fazeudo-ae li con­

ta pelo mesmo numero de annos o­

btem-se um comprimento de 10 me­

tros e 10 centinmetros.
.

Eis ahi como se verifica que o nos'

fiO barbeiro corta-nos em' quarenta
annos de vida dez metros e dez céu­
timetros de .barba pela ninharia de ....
6:012$000.

b Santo Padre Pio X benzeu ul­
timamente uma vela, que talvez ou­

tra maior não tenha sido mais feita.
E' destinada ao altar de S. Pedro
em Roma e pesa 104 kilos.
Um cantor italiano, tendo perdido

a voz, recorreu a S. Braz, recupe­
rando-a; e· em signal d€ gratidão
mandou confeccionar a reterida ve­

la que lhe CLlstOU a SOlliIDa de 10
mil libras, 'de ouro.

Após a beução do Papa a vela
foi accesa e calcula-se, ,que g}lstal";l
7 annos a consumir-se.

Esteve entre nós o ·sr. Frank- LA' E OA' ... OÁ' ELA' ...
lir: �1ax:i�o, negociante. e indus- "S. João d'EL-Rey tambem' SE'
tnahsta ao Alto da Vista Ale-' civilisa' mas como BeIlo Hori-
gre

' ,

. zOllte, . diz O Reporter, guarda a-

inda algumas causas dos t.empo�
de antanho.
Por cá tambem se fuma nos

cinemas; do mesmo mal que se

queixa o nosso collegR, .

"Diario

de Minas", tambem no,., queixa­
mos nós'.
Porque não fazemos como no

Rio e em 8 Paulo, onde os ho­
mens nã� fuma�l nem siquei' nas
salas de espera?

O homem bem edacado de­
ve todo rE'speito e acatamento

ás. senhoras e, depois, como di;"

o iIlustre cQllega, não' será sá­

crifi,cio ao mais i;'lVeterado itf-
mante deixar o cigarro meia ho-

ra ou pouco mais. ":,

. Està entre nós, vindo de�Cu­

rityl:;a: o sr. Otto 'Abry, empre­
gado' do cominereio.

No i3ra:>,il, 1I0 Prata, na Bel­

gica, na ltalia; na Africa, as cu­

ras da syphilis, com· o poderoso
deputativo do sallgue- «Elixir de

Nogueira", do pharína'Jeutico
Silveira, tem sido surprehenden­
tes, confor.ue Q& attestados rece-'
bidos e erp, tempos -publica.dos.

ASTHMA-,-BROMIL

Sooiedade' uEstrel�a do' Oriente"
De ,ordem· da DiréctoriéL

convido todos os 81'S.' soci·
.; ,'"

,
I

os pal�a compareeerem a s€'s-

são de Ass8rpblea
.

Geral,
'

para eleição. da' nova Dire­

ctoria, que terà' lugar, sa ..
'

bbado, 29" d.o .COI,rente, no

E'clifieiü socjal, às' $ hora's

dá ,noite.·
." - ,

Espera.se o', pompareci­
mento de todos, a-fim de e­
vitar segunda eonvocaçãD.
'Itajahy, 26-3--:913,
l' SeCretario -Edmundo Heu8i

Ficam avisados o� ·srs. socios
da. Caixa Mutua de. Pensões· Vi­
taliuias que o pagamento de sú­

as cader�etas é ·feito ate o ultimo
dia de oada m"lz.

Um menino entra na pharma­
cia e pede q_uinhent0s rei,s

. de
arnica e trezentos de colla.

.

....,E' par'à. a mesma pessoa?,
indaga o caxeiro.
-E', responde o peq)1eno, pO"­
_que mamãe quebrou a sopeira na

cabeça de papae.

-�

Procedente de Lages acha-se
[,'esta cidade, com a enna. fa­

milia, em visita aos parentes, o

sr..Viétor Olinger, fazendEliro a·

li domiciliado.
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De passagem para o Rio Grande
do Sul, onde vae assumir o cornman­

do do luxuoso paquete «Javary,» do

Lloyd, desembarcou neste' p0I'tO, com

exma, prole, em visita aos numero­

sos parentes, o sr, Tranquillo Anto­

nio da Silva, engenheiro geographo
e intemerato redactor da, impavi-Ia
«Idéa,» <de saudosa memoria, que se

editou nesta cídade em 1884�

.

A SUCCBS\!a�O presl'denCl'al \ attenção de quem de direito afim de tões e telegrammas de condolencias; juizadas que serão recebidas -nas.IJ i evitar este inconveniente, às que o acompanharam a ultima mo- R
.

d 1
. . epartl�ões fiscaes mediante guia

Nada menos de 17 são os can-] _.__�"'5'-�-
ra a e a tocos que assistiram a missa do ESCrIVãO dos Feitos da Fa-.

.

.
. que para o. doscanço de su'alma man- .v -

d,idatos ele que,H: se falla nos I TeleW'ammas de Bl.�er�os-�yres daram celebrar na capella dos Nave- �enda.
eir culos da politica alta ""nos para a imprensa 'brazil eira iutor- I gantes.' E para que, chegue ao conhe­
c .ncil iabulos, de que nos dà U'J- j ma que na noite de 13 do co.rren-' Este agradecimento torna-se exteusi- cimento dos interessados publi-. "

liari I' b
.

11 O· .

1
ao Rev. Padre José Foxius ao sr dr

�lCla a llnprensa ',lfl.;la, em Lê- te, caruu ::;0 re a que a '�,pIta '. Norberto Ba'chmann e o sr.'Alvar; d; co O presente.
legrammas transrnittidos pelos I um meJonbo cyclune.. A Impe- I N. Silva. :Mesa' de Rendas E. de Itajahy
respectivos correspondeutes. ctuosidade do vento foi tão grano I A todos, indistintamente, confessam- 22 de Janeiro de 1913.

. ,

. Não JlbstanttJ as colosaes res- de que- derrubou casas, postes,
I se eternamente agradecidos. O Escrivão'

:ponsabilidades do prilIlAiro ma- arvores e chaminês, Nos arredo- L.ado do Norte, 24-8-913. Francisco dos S. Faraco
gistrado do Paiz, 013 candidatos

I
res houve inundação, ficando in-

fervilham e se multiplicam) e lu- terrornpido o trafico tl o serviço lt.JI'. Superior a todos os outros
ctam pela posse do

bastão-mór'l telegraphico. Diversas, mortes e l't'.I.ISSa. \

São estes os .nomes dos 17 alguns feridos. A t
.

S
. O Dr. Simeão de Lacerda medico e

, '

h n orno acavem Jor delegado de hygiene do Murl.'a·he', etc.candidatos à presldenclu, por 0- Uma faisca eletrica incendiou' , '.

Attesto que o "Vermiol Rios" é um
ra: uma seraria que ficou destruisla.

, Viuva Luiza Hostin Sa- poderoso vermicida, de effeito' salutar
Lauro Müller .

e seguro nas ascarídes lombrieoides
Nilo Peçanha

ca vem convida aOR parer: tes côm resultados extraordinarios na ex-

Francisco Salles Um irmão do Papa e pessoas de amizade para terminação desses parasitas das crean-

'" .

ti
. Iças.

Rodrigues Alves aSRIS Irem a ln1SSa que, em
..

'

E' um poderoso medicamento, supe ..

1 B
Um irmão do Papa, que conta 76

Wences au raz
annos ele idade e que é administra. suffragiod'alma do s(.u sau- :IOr a to�os os outros que conheço na

Albuquerque Lins ( '1 �. .•. ., therapcutiea dos anthelmintícos.
.

' dor do correio em Grazir, peq!lena (()�O mando A ntonio Saca- Tenho-o 'empre!!'ado na minha clíni-Pinheiro Machado l' 8 1 '1
v '"

povoação, que (lsla n ornetros em vel11 Junior, maneia cele� ca e sempre com resultados vantajosos.
Campos Salles l\lantua, apresentou-se ao ministro

b d f" 31 d
S. Paulo c1.0 MuriaM, 30 de Março

Bueno Brandão dos correios de Italia, pediudo -tU'fi
ra r, segu n a- eira, o de' 1906:

Sabino Barroso augmento de soldo, por ter de levar corrente, ás 7 hora!" da ma-
-Lauro Sodré 'varias vezes por dia o sacco da 00l'- nhã, na igreja matriz desta
R B b respoudencia fi. estação do comboio.
uy ar asa

O ministro eonoedeu-lhe \111.1 sub- cidade, pelo LJue d6sde jàDantas Barretto
d

. sidio e proinetteu em breve augmen- se confessa summamente a-
Borges de Me eiras tar-Ihe o ordenado. dPedro Tu- ledo . gra ecida.

Sobre o C.'lSO censurou-se o Papa
Epitacio Pessoa pelo abandono em que deixava o íl:- Itajahy,=25=3-913.
Urbano Santos reão; mas iá em tempo a imprensa

explicou que o velho empregado elos
correios é muito cioso de sua inde­

pendencia e que Dão acceita qual­
quer faval' de Pio X.

............................. �

............................ :::?'--'-"-(:""�:7.\�,

rberto Bachmahn
tol Inspector de Saude de Porto

�$�
.RUA li DE JUNHO'

ltajahy
-<�>---<-+­

Consultas até às 3
.

horas da tarde

. .", t· ...... ,.

Dr. Simeão de Lacerda.

• O dr. Pereira Lessa, honrado
e competente administrador dos
correios do Estado, acaba de o­

bter, perante a directori.'l. dos cor­

leios geral, o augmento de ven­

cimentos do agente .e ajudante
,do c'Orreio desta cidade e a crea­

ação de um logar' de estafeta dis­
tribuidor. Sabemos que para esse

logar será nomeado o actual stlr­
vent� sr. Maximiliano Silva
e no lagar deste f'lntrarà o sr.

João Mathias.

\
1

De ordem do 81'. Superintendente
Mnn ioipal fazse publico que até as .

11 hora-, ela manhã do dia 29 ':lo' QO-;)�...,--=, ;;;>���;;�=-c;;)""�':J.
Por, andarem prõmo.vendo df:-l correute no paço municipal, recebe�l- "",�"'.e�

sordens e terem agrechdo Preci- SR p1'Opos.tas em cartas fecha-las pa- _

liano da Silva, na madrugada de ra ,0 serviço de conservação dr. pr i- p.
.

Sabbado de, alleluia, toram rECO'
meiro e segundo trecho da listrada

. Iano
lhidos a cadeia local as seguintes

rle lJUiZ ·Alues c para o ,arrendmnen-
.

l' 'd' M I 01 d' p
to "os terrenos em pastos que a mu· Vende-se um.' piano' «Rí-ll1CiVl'UOS: manoe au mo _6--, "

I··ld "dd". .,.
.

,n1Clpa l<!a e pOtlSl1e n esta c: R e. t d 1
-

O. engenheiro Osw�ldo Lyuhh e o rel�a, (.TUllhe:·�e e An�olllo Eleu- Os interessados terão as informa. ter» 110VO en 1.1 c legadu
�apitão Sylvio Pellicio aprfisentaram terIa, DY011lS1'.) Régls, Arthur ções precii:la::; na Superinteudencia apenas a tres me7.es do
ao juiz federal do Rio de Janeiro o Raulino e Antonio de Oliveirfl, Municipal. 'Rio de JaneÍl'ü,
seu protesto contra os actos pratica- -No dia 23.0 individllo Este- Snperintendencia' Municipal de I f t R d
dos pela policia do Rio que mandou vão Felis]:'ino f!) i tambem prezo ltajahy, 5 ele Março de 1913..

..

n ormações nes a e ac,..

proceder buscas em_ mercadorias dos pela segunda Vez como desordei- O Escrivão. ção. -Preço bal'atissimo,
protestantes naquella Capital e em ro e ter prormrado aO'O'redir sua JoãO S. Roclzaclel
Juiz de Fora, ,o� quaes se viram

pri·1
Mulher ârrnado de bOum&. faca.

vados de adminIstrarem os seus ne· '.

gocios, soffrendo prejuizos e abalos Edital
nos seus creditos' commereiaes: Us S L10 ,,"'l!!'0edamnos soffridos moraes e materiaes ecçào , .li. De orde'm do Sr. Administra-

estão avaliados em 500 contos. doi' d'esta Repartic:ão, e E'fil

virtude cio Decreto n. 699 'do
Despedidas Exmo. Sr. coronel Governador

João Camihada e famil'ia retiran- do ERtado, datado de 8 de Ja­

,do�se d 'esta cidade para Itapem�, I neiro corrente, eon vido fi os COll'
onde vãu residir, sem t.empo para tribuintes que se acham em di
fazere� suas despedidas as pess�as vida h'esta Repartiçãu para com
dt' aIUlzade, o fazem por este melO, a Fazenda do Estado a virem
o.fIe,rendo na n.ova residencia seus satisfazer seus d�bitos approvei­lImitados prestlfnos. .'. .

Itajahy 25-3-913. tando aSSIm as v.antagens C011ce-
,

diclas no citado Decl'f�to, como
---�-_....._------- \ abaixo se vê. '

A d· Artigo i. Os contribuintes que
gra eClmeIl to dentro dO' prazo de tr<\z mezes,

a contar de 1 dd Fever"iro do

EDITAL

Luiza Hostim Sacavem e demais p�­
rentes, summamente Ilenhorados agra·
decem do intimo d'aíma a todas as

pessoas que os auxiliaram com os se­

us valiosos serviços por occasião do
fallecimento do seu sempre lembrado
esposo, irmão, cunhado, jenro

e tio,
Antonio C. S. anior;

bem como a todos que enviaram {lO­

rõas, grinaldas; às que enyiaram car-

corrente 'anno, se a preselltf�rem
a liquioar os seus debitos para
com a )'azenda, até o exercicio
de 19Í1 in01usive, ficam releva-

�lldos das multas em que incorre-
ram, '

Artigo 2, Esses favores esten- )

dem�se tambem as dividas jà a- I
I

(
(

Devido ao pessimo estado da es­

trada, na parte do ,mu'nicipio de
'Camboriu, o estafeta. condnctor das
malas poStMS, entre a agencia des­
ta cidade e aqnella-villa, chega sem­

pre fora do horario. Chamamos a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Fiquei gravemente doente dos in,
testiuos e tigade- durante os iortes

. calores do verão passado; tinha f1i·'
arrhéa, col ícas, dores de cabeça e'
enfartamento do figado; meus pade
cimentos' aggravaram-se tanto, que
o medico assistentente pediu eoufe-
rencia, Depois de ver que nenhuma Extrahande o rapido ernmazreci-
melhora obtinha com o tratamento �

a que 'me sujeitaram, resolvi Beg\lir
mento de meu filho, moço de 16 an-

DOS, notei .que tossia constautemente.l-
o conselho de um amigo intimo usan- he tin a muito fastio; consultando o
do as "l:'ILULAS A,NTIDYSPEP medico, declarou estar elle atacado

_TIOAS DE O, HEINZELMANN", los pulmões; tuberculoso, em estado
lamentando não haver teito, antes, bastante adiantado. 'I'iraudc-o do em.
11S0 desse admiravel remedia, com '

pregc , .cornecer a trata l-o , segundo
o qual melhorei desde os. primeiros d- -

'as in ioações do med ico, sem canse,
dias, e fiquei rapidamente curado Ihguír me oras. ao contrario, começou
e livre para sempre de meus pade- f b
decimectos.

a ter e re, escarrando sangue, do-
res no peito e outros inoormnndos.

O que deixo dito é verdade e es­ Mndando de medic., 'o Dr. Daniel
tou prompto a-dar as iatormações r!e Lima receítou-Ihe o "REMEDIO
que desejarem,

.

VEGETAlüANO DE OHH;_V1AN�"
. Virgílio Lopes Corrêa.' e com o �lS0 decse nnico e poderoso

, (Negociante) remédio meu filho salvou se de uma

Rua do Riachuelo n, 227.
Firma reconhecida.

OBESERVAÇÃO UTIL: As verda­
dei-as Pílulas" antidispepticas do Dr.
Oscar Heinzelman têm os vidro" em­

brnlhados em Rotulas Enc�rn'1,dos: -

sobre os Rotulas vae impressa,
a Marca reaisuraaa composta de
Trez Cobras Entrelaçadas forman­
do o monogramma-O. H. Todas as

Pilulas autidispeptieas do Di'. Oscar
Hflínzelmann, que não :aprese'ntarell1
estes signnes, devem ser recusadas
como falsifieadas.
Vende-se" em t�das as Drogarias e

Pharmacias-Agentes. gemes: 8IL­
VA GOMES & O.-Rio de Janeiru,

CoL-A.--Nr. 46.

Caixa Mutua de Pensões
VITALlGlAS

São convidados todos os

81'S. socivs da Caixa' Mutua
de Pensões Vitalieias, d'es­
ta cidade, a fazerem o pa­
gamento das suas mensali­
dades afim de não entrar
em multa ou não ficarem
deeahidas suas cadernetas.

NO VJiRÁO
Complicações do FIGADO E

INTESTINOS

s. Amparo �s Yamilias
Por esta thezouraria e

por ordem do Presidente
da mesma, faz-se sientl3 que,
em 20 do corrente em di­
ante, proceder�se-hà a arre­

cadação de contribuiçã,u dos
socios, por faIlecimento', em

27 de Fevereiro ultimo em
, ,

Brusque, do associado e fun ..

dador João\Maria Duarte, cu''
.la contribuição termitmrà
em 20 de Abril proximo,
os que deixai'em de contri"

buir .a.té, aquella data serão opathica do Dr. Thomaz Coch- beça, assim como das tonteiras e do­
considerados eliminados. Os' r�ne que a Carcba era o melhor res de cabeça que constantemente o

procuradores são os srs,
remédio para incommodos syphi- incommodavam.' ,

-.

liticos, tomei por issso a delibe- Devéras agradecido e reconheeén-
Bernardino C. de Negrei-ro, ração sem que ninguem me acon-

do a utilidade de tornar publicas;
(cidade] e Joaquírn

. José selhasse de faser uso da Salsa e cll;as como estas, que podem apro­

Bernardes. (Lado do Norte). -Oaroba, fabricada pelo pharma-. \-eltal: a outros doentes, remetto e

.

S S aut�2zo a publicação deste attestado,
Thezouraría da S. Ampa-: ceutico i1va ilveira, apenas Henrique Ohaves Faria.

1'0' &8 Familias em 14 de com .duas ga�ratas de tal Salsa Victoria, 29 de Janeiro de 1911.

M'. 1 19'13
achei-me radicalmente bom. Fa- t) Iodot· d O h� alço ue

'. I ço esta declaração não com O.
« mo e r », approoado

O T,hesoureiro sentido de protecção ao Sr. 8i1-
pela .Junto .de Hygiene é o precio-

,. os succedaneo do Oleo de Figado de
Emzlio Palumbo veira, porem como acima digo, Bacalhau, das emulsQes e das pre-'

a 'bem da humanidade soffredo- paraçues, todas; formulado especial­
mente par,z o. iralamcnta de cream­

ça.� e pessoas amemicas, Indicaçõ­
es: Limpluüismo, ractütismo, ane­

mw, esc1'op/l.ulose, cropliuia, tuber- .

culose, diarrhéas infecciosas, (l,ffec­
ções putmonares ,de.

Vende-se em todas drogarias e
pharmacktH=Gar1'afa 5H800:
Aqente geraes: Silva Gomes-â C:
Rio des.Ianetro,

Ool-D. n. 46

ra.

Satisfeito por achar-me bom,
peço pe-rmissão para assignar-me
com apreço e consideração.

De Vmcê Arn." e Cr.:
Marcilio Julio Cenienco,

;/
Pelotas, 25 de Março de 1892

Illmo. Sr. Redactor
1 Vende-se nas boas pharmacias

e drogarias desta cidade

Casa lV\atriz=Pelotas
- RIO GRANDE DO SUL -

DEPOSITO GERAL. E OASA FILIAL·
RUA CONSELHEIRO SARAIVA 14,

RIO DE JANEIRO

'TINTA para marcar

. branca . vende-se
(jJharol a 1$'000.

roupa
n' O

Tosse? -- BROMIL -

Esoarros de Sangue
·Tosses Fastio

Dores, nos PulmõBs

Mandei meu filho deixar de' es­
tudar, pensarrdo que estivesse
tuberculoso==Magreza e jalli­
dez-=Feridas no pssnogo e na

oabsga
'

Contrariado pelo estado de fraque­
za que desde algum tempo. notava

em meu filho .Ioaqui,n Luiz,' ele 10
annos ele idade, fraqueza cada vez

mais acentuaria, ao ponto de nào

lhes ser mais possivel negar os seus

softrirnen tos, ordenei que deixasse
(\S estudos, teuíendo que estivesse],

. tuberculoso.
Vende-se em todas as üroçarias Examinado, porém, por varios me­

C pharmac'tas, -, Vidro 9$.800 dic0s� dedararam não tAl' os pnlmõ-
Agentes geraesSilva Gomes & es aftecta rlo!'. e sim uma prof9nda
G �Rio çle Janeiro. llnbmia, causa dos incom,m,)dos que

CoI.' B. -lH. 46 lhe faziam sotfrer tanto.

IDiciado o seu tratameuto, com re

medius, e fortificantes, ÕS resultados,
ao cabo de algum tempo, eram insi­

gnificantes. Levado pelos attestados
de importantes curas obtidas com o

IODOLINO DE ORH; que (-]jaria­
rnent� lia nos joruaes, resolvi expe·
rimental-o no tratilmpnto de -me'l fi­

lho; os resultados colhidus forilm tào

rapidos e l?roveitoflos ,que e eom o

maior prazer que hoje junto este a­

ttestádo aos outros q lle certiricam 'os
bons effeitos curativos do IODOLI­
NO DE ORH.
Em ,llle!10S de dois mezes, os me·

dicos c0nsider<3ram men filho curado.
tendo des,i\pparecido' todos 6s signa:
efl de anomia, ficando livre das te­
ridas escrofulosa:-l no pescoço e na ca-

morte segura, e esta boje completa­
mente bom e novamente no trabalho
sem sentir o menor incommodo.

jorgt' da Silva Maohadc
(Oonstructor)

,

Rio. de Janeiro
Firma reconhecida,

A Verdade nua B orua
Em homenag�m à verdade nUá

e crua a bem da humanidad.e so­

tfredora, far�me-á' o ob:sequio de
publiear o, seguinte. .

Declaro qhl� sofrendo, ha oito
anhos, de uma· ferida syphilitiúa
na mucosa nasal, s, como a so­

bredita ferida augmentava visÍ­
velmente fui ter com o Dr. Ca­
marà, que immediatalllE'nte quei­
'mou.a com UIll medicamento,
mas não encontrando allivio
e lendo' na Guia. Pratica Hom0e-

l1V1udas de bananeira
A Companhia Agrícola. do rraboleiro compra mtldas

de bananeira anã (nanica ou ,petiça). Tratar com Er",'
nesto Mayer, nest.a 'cida.de.

USAE
O CAT.ÇADO -

- ROUBA o mail
commodo torte e elegante,
Em deposito na OASA 1�EI8 .

A Saude da Mulher PAR� sns-
e PENÇAO.

�==�-,-�-�--�-==���t
Mamãe manda dizer

. --�ue ficou
nôa com a

A SAUDE DA MU�HER

CUfa incom.modos de sGnh'cras,
Opiniâo de uma ScnhGra. '

Snrs, Oaudl &

L,eunillü'l"

Tenho il grala ��t;Sf?�àO de.
communicar a VV, SS. �\Je fi:.:..

.uso do e x.Cfdlt?,')�� ':.H,:pa�·i)G,:,
A Sau:Jc d. M�:h"r e ,orn 6 I
vidros fiquei compLetam,ente
restabelecida de uma antig3
colica uterina qLle1 me fazia
s"Hrer desde muito tempo,

Lara'ngei,as (Sergipe), 3
de Maio de )909,-Mari-a .losé,

l Calazans,

!
I
"

A Saude da Mulher 'ê um re- :
medio prodigioso para curar;
incommodos de senhoras, em:
qualquer edade. C0mbate as'
suspensões, flores-brancas, co-

:

: Pcas uterinas, hemorrhagias,,1
: irregularidades menst,ruaes e,·1
,

em casos de rheumatismo,' as I
i
melil0ras se manifestam ás,:

,

primeiras doses. - Laboratorio
!

Daudt & Lagunilla. -- Rio ___;_
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Cirurtzião Dentista -

e>
.

G. � a··
Avisa a sua dístincta elientola que mucou s�ud da

l inete Dentario para a rua -11 de Julho-ao a h �.

casa do pharrnaceutico Heitor Liberato.onc1e �e �� a_ a

disposição de seus elientê� das 8 �a m�n d�aas
" .. ,5 da tarde e aos Doml�gO$ ate meio .

.

.

Prevílegíado e premiado com diversas medalhas de ouro
: Progressivamente estão se espalhando .p�,r .este vasto

������'!"'!'!""'������'*'!"!���������
". 'paiz; jà Iorruu adquiridos por mais de 140Q: Fazendeí-

� ros que attestam a utilidade desta importante machína
INVÉNTOR E FABRICANTE

Raphãel Stamato
Escriptorío-c-Rua do Gasómetro N. 1_':_S, Panlo.

Filial.: Rua da Caryoca 59-RIO

I)adaria e Ar-mazém AlliaIlça
--�-----------DE------------�=

!"�"'--

JftYME RODRIGUES Dft COSTf\
Neste ostàbslecimento a rua' dr. Hercilio encontra-se d,.

venda OVOg manteiga, linguiça,carne defuma-
, o

COS DE RECLAMEda, toncínho e banha APRE, '

Fazendas e flrmarinho
GEORG TZASCHEL

-Rua Dr. Hercilio luz--

Conti�uando a manter u systems de vender com

Iímítadiesimo Incro, porém A' DINhEIRO
AO PUBLICO E AOS MEUS FREGUEZES SCIENT�li'ICO QUE NO JNTUITn

Qualquer individuo pode assegurar para si, para seus filhos ou,",:outxas pes-DE CORRESPONDER À. PREFERENCIA QUE SEMPRE ME TEM DISPENSADO
soas, uma boa pensão annual durante a vida, depois de "vinte annos de subs-

PARA OFFERECER VAN'.rAGEM' A QUEM FAZ SUAs COMPRAS; DINHEIRO, crípção, pagando 1500 mensaes, ou depois de dez annos pagando 5:000. A pen-MEU ESTABELECIMENTO, TENHO RESOLVIDO CONCEDER 2$ EM MERCA- são depois de 20.annos ê �e .2:000.000 ann�aes e depois de �o annos
: .

DORI;AS AO FREGUEZ QUE APRESENTAR COtJPONS DE 1UNfl!\
.
1:�00.000 no max�mQ. O Míriímo da pensao nunca podera ssr Inferí or a

, REGISTRADORA NO VALOR DE 40$.. .�. l
metade do maxirno. -

.
_ Representante em ltajahy-J. MirandaEspero que' o publico contin_ue a dar .p1·eferencza a minh« casa

I . . '.pm'a fazer suas compras, aproveztando asszrna vantagem que offereço dOrnaeS velhos vendem=se aqlIl

Assombrosa liquidação de todas as

mercadorias existentes; chapéos, cal­
çadcs, fazendas, armarinhos, modas,
roupas" teitas, etc. etc.

.

M. V. Garçào

CODslIlfas. gratís
A PHAR�AGIA BRAZIL

, ,= DE ;.:::;=

.':,�::,,\.,'I�EITOR p. LI8fRATO
•

I

Rua Dr. Lauro Müller'
ITAJAHY

.

convidou o Dr. Norberto, Ba-
- .

chmann, medico da saude, afim
de dar

-

cosisultas
_ grutz's

na me�ma Pharmacia, diaria..
mente das Z às. 3 'horas.

..

Espartilhos-Chapeos de Sol e chuva
. ,I'casa Francisco Riedel

-

Engenho Stamato
Cinco Cylindros sem engrenagem para Moagem de Canna

com salvaguarda para evitar desastres

O mais ,simples e mais ecconomino atà hoje conheoido

'CAIXA MUTUA Df PfNS'ofS VITALICIAS
Prímelr_a Instalay�o de Previdencias fundada JlO Drazil:-PREMIADA COM MEDALHA DE

�URO Dela primeiro Congresso de Mutu�lismo Sul-Americano
Séde cen tral: São Paulo-Filial: Rio de Janeiro.

Situação media até Outubro de 1912
socros INSCRJPTO_S 64.200. -socros BENEMERITOS 1915

Capital subs�ripto..... . .J4_.o00:000$000
Fundo i namovivel arrecadado •. 4.000.0$000O FUNDO INAMOVIVEL É EMPREGADO El\{ 19 GRANDES PREDIOS E

TERRENOS, EM SÃO PAUI,O E RIO DE. JANEIRO, 215 PRIMEIRAS' HYPO­
THECAS AO 100l TUDO EM �Ol\{E DA INSTITurÇÁO, SENDO INALIENAVEL.

.c.:NTRADA MENSAL 80:000$(,00 AGEJ'<CIAS NO BRAZIL 560

" Dlnp_Vermifugo. .

"

!8i IIIUO,J /llIrgallvo
-(Salvador das Creallças) PUi��liv��inoW:ll�:OTAL

PATENTADO E REGIS'.['RADO
Approvado e licenciado pela Exma.. Directoria Geral de Sa.ude Publica Federal

CADA VIDRO CONTEM DOSE SUPPICIENTE PARA TRES CRf:ANCAS
Póde-se ministrar em lJUalquer epoclia e NdO TEM DIE'l'.II.

JYl&is de dez mil ehefes de f&mili&,medieos e ph&ttm&eeatieo$ -

&ttest&m, sua. eompno'llada effiefilei�

(�visl?im A. Jtios
_.c·

REGISTRADA

VE�DE7SE EM TODAS AS PHARNACIAS E DROGARIAS DO BRAZIL

{RIO
DE JANEIRO - Silva Gomes &. C. - Rua S. Pedro, 24

Depositarios: S. PAULO - Baruel &. C. -,Rua Diréit�. I e 3
'

.

BAHIA - Manoel S" Carneiro &. C. - (Drogaria lmerica)
W �VISO: Cautella com as falsificações e lmrtações ;

exijam sempre VERMIOL RIOS de Obrispiin A. Rios.
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ó o PHAROL

Elixir .de Nogueira
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Cuidado com as imitações

1\ft®�!f@l,l!1\i1� � Pm�@Jli�!!�

D' O'PHAROL
Rua Dr. Lauro Müller

-Itajahy-
Nesta typographia apromptam-se com perfeição e a pre-

-

ços cornmodos qualquer serviço da .arte,

'.

Livros em branco e objectos escolares

Cartões a phantasia para parabéns, contracto de casamento etc. ptc

----.._...-=::�-:::O-"�?x:X:;"'�---

Enveloppes diplomatas', de offícío é Comrnerciaes
Blocks para contas.

Armarinho Seára
�(b) � If)).nN(iIDmlJ(�m)�..._...- "ª"� ���{f�T=a'����

Esta casa tendo grandes pedidos de artiqos novos, resolveu
vender desde [d; por preços baratissimos os .

artigos de seu 'stock.
Aproveitem a occasião de comprar barato:

Chitas largas padrões chie a 400, 500, 600, - Riscados riscadinhos a 360
400, 500, 600, reis. Cassas largas a 400, 500, 600. Casemiras, sarjas, brins, di�
gonal, cassinetas, pellucias, morins, tecidos a phantasía e outros tecidos.
Bordados, Rendas, fitas, gregas, enfeites; Veos, grinaldas, Cortinados para

ama, colchas de renda, corpinhos, saias, blusas, leques, toucados e toucas pa-
ra creanças etc. etc. . .

Val'iado_ sortimento de Buupinhas, Vestidinhos, aventaes pa­
ra meninas e meninas' Dhapees de palhinha, gorros, etc.

-c, Formas de ohapéo8 papa Meninas e Senhoras,
Flores para enfeites, Chapeos pare. homens, Sombrinhas, meias

Echarpes, Cortes de coHates, Colletes para Senhoras e ereanças

N. B. Pedir conpon de sua Registradora que dá direito a um

mil reis de generoB ao freguez que apresentar: coupons no valor
de 20$000.

A CIDADE
======E=====

A 1�IUlSi'O DI orr
são'companheiras inseparaveis,
E a razão é 'que na mocidade as

_

.'

mulheres enfraquecem devido
ao seu sexo, sãomuito delicadas,

. seus estomagos não. digerem a

quantidade normal de alimentos
e a nutrição � muito deficiente.
Eis porque ha tantasmoças alie-

. micas e tantas senhoras estéreis! .��
'� .

A EMULSÃO' DE SCOTT

é, o verdadeiro "salva ..vidas"
das moças" E o alimento que
torna asmeninas em senhoritas
e as mantem robustas, fortes,
com bôa côr e saudaveis,

Exijam sempre a legitima

fftbf�U''�L�i f9/ Dt� SCOTT��h� �l���
i.as �:-�

Atter.to que sempre usei a Emulsão de
Scott em pessôaa de minha fa�i1ia: e na elinica
civil, tirando excellentes resultados do seUl

emp!'ego, pelo que aconselho sempre esta
medicação, principalmente nas ereanças. Dr.

.

Homem de Mello, S. Paulo.
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